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Introdução: 

em 1983, na região de Cusco, Peru, o santuário sagrado dos Incas, Machu 
Picchu, foi tombada como Patrimônios da Humanidade, pela Organização
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO).  Este 
projeto de Iniciação Científica analisa as relações criadas entre a localidade 
e a universalidade, entre a comunidade e o turismo neste patrimônio.

 Material e Método: 

Pesquisa bibliografica em sites, realização 
de grupos de discussão. Visita a cidade de Cusco e Machu-Picchu onde foi realizado 
algumas entrevistas. 

Resultados e Discussão:
As discussões sobrecaíram principalmente sobre as relações criadas a partir da 
institucionalização de Machu Picchu como Patrimônio da Humanidade e suas 
consequencias. Inquestionavelmente o turismo advindo com a patrimonialização pela 
UNESCO, trouxe beneficios economicos a diversos setores, porém isto ocorre de forma 
absurdamente desigual. 

Por exemplo as principais redes de hotéis e o monopólio dos meios de transporte até Machu Picchu, são empresas estrangeiras. 
Os ingressos que são vendidos para ter acesso a Machu-Picchu contribuem pouco  melhoria das condições de urbanização e 
saneamento de Cusco e Aguas Calientes
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